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Introdução 
O estado do Amazonas é o sétimo 

produtor brasileiro de mamão, com área 
cultivada de 1.109 ha. A concentração 
da produção estadual ocorre nos mu-
nicípios de Manacapuru, Iranduba e 
Itacoatiara (IBGE, 2018). No estado do 
Amazonas, a maioria dos solos, classi-
ficados como Latossolos e Argissolos 
(Teixeira et al., 2010), apresenta acidez 
e baixa fertilidade natural (Sanxhez et 
al., 1982). 

Recentemente têm sido identifica-
das, em diferentes localidades da região 
Norte do Brasil, manchas de solo com 
elevados níveis de fertilidade, apresen-
tando altos teores de carbono e fósforo 
(Falcão et al., 2010; Madari et al., 2010). 
Essas manchas são caracterizadas por 
um horizonte antrópico e denominadas 
de Terra Preta de Índio (TPI). Acredita-
se que as TPIs foram originadas pela 

ação das populações ameríndias há 
2.500 anos (Lehmann et al., 2004). 

Os solos realizam funções importan-
tes, como a ciclagem de nutrientes nos 
ecossistemas (Doran; Parkin, 1994). 
Apesar disso, eles vêm sendo degrada-
dos tanto por fatores climáticos quanto 
pelo aumento da intensidade de uso 
por práticas agrícolas, como aração e 
gradagem (Tilman, 1999; Balota et al., 
2004). 

Nesse contexto, deve-se utilizar indi-
cadores como a respiração basal (RB), 
carbono da biomassa microbiana (CBM) 
e os quocientes metabólico (qMO) e 
microbiano (qMic) na avaliação das 
alterações na qualidade do solo. Esses 
indicadores permitem o monitoramen-
to das mudanças ambientais usando 
propriedades biológicas (Tótola; Chaer, 
2002). Assim, o objetivo deste trabalho 
foi avaliar os efeitos do cultivo de ma-
mão no carbono total e microbiano em 
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TPI no município de Manacapuru, esta-
do do Amazonas.

Material e Método
As amostras de solo foram coletadas 

a 20 cm de profundidade no município 
de Manacapuru, AM, em áreas com os 
seguintes usos: cultivo de mamoeiro, 
pousio e floresta secundária. Foram 
coletadas quatro amostras de solo com-
postas (Wollum, 1994).

O carbono (C) foi determinado pelo 
método de oxidação úmida (Walkley; 
Black, 1934). O CBM e a RB foram de-
terminados com Infra Red Gas Analyser 
(IRGA) (Anderson; Domsch,1978). A 
fórmula utilizada para obtenção do CBM 
foi: CBM= respiração em μL CO2.min-

1.g-1 × 40,04 + 0,37. As fórmulas para 
obtenção dos quocientes metabólico e 
microbiano foram: qCO2= CBM/ RB e 
qMic = (CBM/C Total) x 100. 

Os resultados foram submetidos à 
análise de variância (Fisher, 1925) e ao 
teste de comparação múltipla de médias 

de Tukey (1953). Além dessas análises 
foi realizada a correlação de Pearson 
(1920).

Resultados e 
Discussão

O teor de C orgânico foi menor na 
área cultivada com mamão do que no 
pousio e na floresta secundária (Tabela 
1). Essa diminuição de C também ocor-
reu em outras áreas cultivadas com 
milho, soja e algodão (Marchiori Júnior; 
Melo, 1999; 2000). Perez et al. (2004) 
observaram decréscimo nos teores de C 
orgânico em função de práticas agríco-
las como aração e gradagem.

A respiração do solo foi igual nos dife-
rentes sistemas de uso da terra (Tabela 
1). Esses resultados foram similares 
aos observados em áreas de pastagem, 
mandioca e vegetação nativa (D´Andréa 
et al., 2002; Mercante et al., 2008).

O cultivo de mamão apresentou 
menor CBM do que a área de pousio, 

Tabela 1. Carbono e biológicos do solo de Terra Preta de Índio em Manacapuru, AM.

Uso
C

(g.kg solo 
seco-1)

RB
(mg C-CO2/ 

kg solo seco)

CBM
(mg C/ kg 
solo seco)

qCO2
(μg CO2

/μg  CBM.h)

qMic
(%)

Mamão 10,6 b 0,7 a 132,2 b 0,2 a 1,2 a

Pousio 31,7 a 1,4 a 329,8 a 0,2 a 0,8 ab

Floresta 30,4 a 0,7 a 132,2 b 0,2 a 0,4 b
Médias com a mesma letra não diferem entre si pelo teste de Tukey (p<0,05)*
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mas não diferiu da floresta secundária 
(Tabela 1). O menor CBM encontrado na 
área de cultivo em relação à floresta dife-
riu do observado na literatura (Marchiori 
Júnior; Melo, 1999), em que se espera 
que a floresta apresente um CBM maior 
devido ao maior aporte em quantidade 
e qualidade de matéria orgânica (Fierer 
et al., 2009). Já nas áreas cultivadas, 
espera-se uma diminuição de CBM 
devido à diminuição do estoque de car-
bono no solo decorrente da aceleração 
da mineralização da matéria orgânica 
ocasionada por práticas agrícolas como 
aração e uso de fertilizantes (Matsuoka 
et al., 2003; Lu et al., 2011).

O qCO2 não apresentou diferenças 
entre os tipos de uso da terra avaliados 
(Tabela 1). Esse resultado foi similar 
ao obtido em diferentes sistemas de 
produção de café e vegetação nativa 
(Guimarães et al., 2017). Porém, nesse 
caso, o qCO2 não indicou se os diferen-
tes usos da terra estavam em equilíbrio 
ou em situação de estresse (Tótola; 
Chaer, 2002). Os resultados divergiram 
dos observados por Moreira e Malavolta 
(2004), em que a floresta apresentou 
qCO2 menor que as áreas cultivadas 
com cupuaçu e pastagens.

O qMic foi maior na área cultivada 
com mamão do que na floresta secun-
dária, mas não diferiu da área de pousio 
(Tabela 1). O resultado do qMic, na área 
de mamoeiro, foi similar ao observado 
na Floresta Amazônica (Pfenning et 
al., 1992). Os valores de qMic foram 
diferentes dos observados em outros 
trabalhos com sistemas naturais, em 
que o qMic médio é 3,3% (Roscoe et 
al., 2006). O menor valor de qMic obtido 
na floresta indica a presença de algum 
fator estressante, como disponibilidade 
de nutrientes para os microrganismos, 
mesmo em condições de disponibilidade 
de C orgânico (Powlson et al., 1987, 
Chaer; Tótola, 2007). O C apresentou 
correlação positiva com o CBM (Figura 
1). Essa correlação foi comumente en-
contrada em outros estudos em diferen-
tes usos da terra, como áreas cultivadas 
no sistema plantio direto, pastagens, 
rotação de culturas e florestas (Balota et 
al., 1998). A RB apresentou correlação 
positiva com o qMic (Figura 1), e não 
foram encontradas correlações entre o 
qCO2 e as demais variáveis estudadas 
(Figura 1). Chapman et al. (2003) encon-
traram correlação negativa do qCO2 com 
o CBM em florestas nativas.
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Figura 1. Correlação de Pearson entre carbono (C), respiração basal (RB), carbono da biomassa 
microbiana (CBM), quociente metabólico (qCO) e quociente microbiano (qMic).
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Considerações
O C do solo diminui na área cultivada 

com mamoeiro em TPI, enquanto o CBM 
aumenta na área de pousio em relação 
aos outros usos da terra. Já a RB do solo 
e o qMO não foram afetados pelo uso da 
terra. Por sua vez, o qMic foi maior na 
área cultivada com mamão do que nos 
outros sistemas.
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